Fichamento ‘ O Deus da Idade Média ’ 
Autor: Jacques Le Goff 


O livro irá tratar da questão de como Deus é pensado, visto e adorado pelos medievos. 
Toda obra será baseada num diálogo. O autor deixa claro que seu objetivo não é 
debater sobre religião e sim o Deus do Cristianismo. 

As imagens de Deus mudam no decorrer do tempo. Deus na Idade Média ora 
era Deus Pai, ora o Deus Filho ou então o Espírito Santo. Le Goff destaca que um dos 
grandes eventos na Idade Média foi a inclusão da Virgem Maria ao lado, se não, 
participante da própria, Santíssima Trindade. 


1. De que Deus se trata: 


Le Goff chama a Alta Idade Média de Antiguidade tardia. ( o autor possui 
óptica da longa duração). 

-> A Antiguidade tardia é o período em que o Deus dos cristãos se torna o 
Deus único do Império Romano <- 

*Um Deus oriental que se impõe no Ocidente* 

- A maior resistência encontrada no estabelecimento do novo Deus não foram 
os antigos deuses pagãos e sim práticas ligadas à magia, o que o Cristianismo chamará 
de superstição. Culto das árvores, etc. São crenças e práticas rurais. Pois mais de 90% 
da população na Idade Média vivia nos campos. 

A forte estrutura hierárquica bárbara teria facilitado a conversão das 
populações, em particular das tribos. 



“ Da parte das antigas populações do império romano, pessoas que não são ainda 
senhores no sentido feudal, mas patrões no sentido romano, os danos de grandes domínios 
densamente povoados, exerceram uma influência importante. É característico o fato de que 
muitos dos primeiros grandes santos do Cristianismo foram importantes proprietários: Sidônio 
Apolinário ou Paulino de Nola, por exemplo... E o Papa Gregório Magno era, ele próprio, um 
grande proprietário” 

(Le Goff. P.22) 

O estabelecimento do novo Deus veio através da destruição dos antigos deuses 

pagãos. 


“ Os casos em que o Deus dos Cristãos se instalou na casa de um deus pagão 
são pouco freqüentes” (Le Goff. P.23) 

Até objetos naturais que eram adorados foram destruídos. A rara iconografia ! da 
época mostra os santos do início da Idade Média em tal prática (destruidores). 

São Martinho era o grande representante dessa prática no fim do século IV. 

As relíquias dos santos distribuídas pelos lugares demarcam a presença de 
Deus. Acontece uma profunda reorganização do espaço. 

-> No início do século XI, houve contestações dos hereges em Arras (França) 
sobre o culto a Deus em lugares específicos. Para eles (hereges) Deus está presente em 
toda parte (onipresente, onipotente). 

“ O Cristianismo medieval não oferece aos fiéis uma possibilidade de culto, 
mas redes muito estreitas de lugares de culto” 


1 Estudo dos assuntos representados por imagens artísticas, obras de arte, relacionando com as suas fontes 
e significados. 

A origem da palavra iconografia surgiu a partir da junção de dois termos gregos, "eikon" = "imagem" e 
"graphia" = "escrita", significando literalmente "a escrita da imagem". 

A iconografia abrange o estudo de trabalhos imagéticos como estátuas, pinturas, gravuras, retratos e etc. 
Até o século XVI, a iconografia se referia apenas a trabalhos imagéticos ligados à religião ou inseridos 
em um contexto religioso. 



A GRANDE ATRAÇAO DO DEUS MEDIEVAL: 


Por ser uma religião de iguais, com promessa de vida etema aos fiéis virtuosos 
e que o próprio Deus encarnou na terra, é o motivo para atrair tantos fiéis. Deus (na 
forma de Jesus) mostra que todos podem ser salvos, já que teve uma das mortes mais 
miseráveis para a época. 

O Deus da Idade Média trata-se do Deus verdadeiro. 

-> O homem medieval é supersticioso. 

• Sobrenatural e divino se diferem. O sobrenatural sobrevive no 
inconsciente do mundo medieval por não ser de natureza divina e não fazer sombra ao 
novo Deus. 

“Em particular, o mundo antigo era cheio de demônios o Dáimon, uma palavra 
grega, pode ser bom ou mau. O Cristianismo medieval reclassifica essa família de bons 
e maus demônios em anjos e diabos” (Le Goff. P.28) 

O Bom Deus: 

Na Idade Média cria-se a idéia do Deus Bom. Tal Deus possui seus próprios 
heróis, que visam substituir os heróis pagãos: Aqueles são os santos. 

MONOTEÍSMO 

Mesmo parecendo paradoxal (pela presença de santos e anjos) trata-se de 
monoteísmo. Tais personagens (santos e anjos) não se encontram no mesmo nível de 
Deus. Este está sempre acima. “Deus em um nível superior, inacessível, mesmo para 
os anjos e os santos” (Le Goff- P.32) 




Deus é uno e trino. 



É a partir da idéia cristã de trindade que surgem as heresias. “As heresias são 
“buscas” que não são lícitas e que levam ao abandono da ortodoxia, do verdadeiro 
dogma, da verdadeira crença e que são injúrias feitas a Deus” (Le Goff- P.33) 

• No concílio de Nicéia, com a presença de Constantino, ficou decidido 
que o Espírito Santo procede do Pai e do Filho. Parte do clero oriental considera que 
procede apenas do Pai.. 

As grandes discussões e conseqüências, na verdade, foram sobre a natureza de 
Cristo. (Arianismo, Nestorianismo). 

O arianismo teve repercussão no Ocidente. Principalmente entre os visigodos e 
ostrogodos, que eram arianos, pois a bíblia tinha sido traduzida para esses povos por 
um bispo ariano, Ulfilas. 

Monofisistas -> Numerosos no Oriente e quase inexistentes no Ocidente. 
Acreditavam apenas na natureza divina de Jesus. Foram condenados pelo concílio de 
Calcedônia, em 451. 

Pelagianismo De maneira mais difusa expandiu-se pelo Ocidente as idéias 
de Pelágio, que privilegiava o livre arbítrio humano em face da graça. Ou seja, a 
natureza pecadora do homem era tratada como certe e a relativa independência de seu 
livre arbítrio em relação à vontade divina ( Humanismo Medieval) . 

O Pelagianismo era combatido por Santo Agostinho 2 . 


O CULTO À TRINDADE: 

Pode-se perceber que apesar de não haver perigo à unidade de Deus, a divisão 
trina era sentida também durante as adorações. O homem e a mulher da Idade média 
costumavam se dirigir a uma figura diferente da Santíssima trindade em casos 


2 Agostinho considera que o livre-arbítrio é ;um dom vindo de Deus 



específicos, em épocas distintas. Existe um grande auxílio das imagens, principalmente 
a partir da época carolíngia. 

Deus Pai: A imagem de um homem idoso, a um tempo diretor e protetor. Fonte 
de autoridade. Convém para uma sociedade que se constitui lentamente e dificilmente. 
Um Deus que permanece nos céus, demonstrado através de uma mão. Na tentativa de 
reconstrução do império cristão com Carlos Magno e outros imperadores, esse Deus se 
toma algo mais real, como a figura de um rei. 

Deus Filho: O Pai e irmão. Figura encarnada que morre crucificado por nós. 
Deus piedoso, digno das súplicas e orações. A figura de São Francisco de Assis ilustra 
bem essa necessidade do voto da simplicidade, no começo do século XII. A imitação 
de Jesus por parte de São Francisco demonstra a descida novamente de Deus a terra. 

A FIGURA DO ESPÍRITO SANTO: 

Como o próprio livro diz, até o século XIII, Deus é uma espécie de Deus ex 
machina 3 

Era difícil para as pessoas da Idade Média conceberem o Espírito Santo como 
uma figura em forma de pomba. Como acontece em diversas representações. Caso, por 
exemplo, da coroação de Clóvis. O Espírito Santo não será representado apenas nas 
representações das coroações dos grandes reis. O mesmo estará agora nos hospitais, na 
vida profissional (especialmente nos meios germânicos). Tanto que será o Deus das 
confrarias. 

É importante perceber que o Espírito Santo é dotado de dons. Javé fez esses 
dons descerem sobre o homem. São eles: o temor, a piedade, ciência, a força, o 
conselho, a inteligência e a sabedoria. Tais dons são adotados por Santo Agostinho. 
Os sermões passam a ser uma boa forma de se perceber o interesse pelo Espírito Santo. 
“Em meados do século XIII, o Espírito Santo é um tema que está na moda” (p.46) 

- O desenvolvimento do saber e a democratização deste surgem com o 
aparecimento da escolástica (através das escolas urbanas e fundação das primeiras 
universidades) 


3 Deus ex machina é uma expressão latina com origens gregas durò prpcavrjç 0£Óç (apò mêkhanês theós), 
que significa literalmente "Deus surgido da máquina"- , e é utilizada para indicar uma solução 
inesperada, improvável e mirabolante para terminar uma obra ficcional. 





Na questão do dons e virtudes: 

Para Tomás de Aquino (1224-1274) os dons superam as virtudes. As virtudes 
agem modo humano, enquanto os dons do Espírito Santo agem ultra modum 
humanum, acima da natureza humana. 


Gioacchino da Fiore (1135-1202) tornou-se beneditino e depois cisterciense. 
Gioocchino deixa uma obra que terá influência nas fronteiras ortodoxas e heréticas. Os 
principais herdeiros serão os franciscanos, no meio dos quais os chamados 
joaquimistas (ou joaquinistas), também ortodoxos e hereges, serão numerosos e ativos, 
(o joaquinismo pode ser considerado como um ancestral do marxismo, pois via a 
história no sentido progressista) 


Gioacchino tratará a história comparando-a com as três figuras da trindade: 

“ A Idade do pai, instaurada pela lei (antes e depois das leis de Moisés), deu lugar à 
idade do Filho, que é a idade da graça e da Igreja (ordo clericais ), na qual vive a 
humanidade do seu tempo. A idade do filho cederá lugar, por sua vez, a uma terceira e 
última idade da humanidade, a idade do Espírito Santo e de uma ordem propriamente 
espiritual” (p.51) -> Visão ortodoxa de Gioacchino, pois enxerga a Parusia, a segunda 
vinda de Cristo salvador. 

O joaquinismo pode ser considerado uma variante rica do milenarismo: 4 
predisse a instauração sobre terra de uma sociedade de iguais, governada por santos do 
tipo monástico sob a direção do Espírito Santo. 

Ao se falar em sociedade igualitária, tal visão atraiu uma quantidade 
significativa de cristãos e incomodou os detentores do poder, a começar pela Igreja. 


4 Milenarismo ou milenialismo (derivada do latim millenium - "milênio") designa a doutrina religiosa, 
baseada na Bíblia (Apocalipse 20:1-10), que anuncia o regresso de Jesus Cristo para constituir um reino 
com duração de mil anos. Trata-se da antiga a visão religiosa segundo a qual o tempo caminha 
linearmente e chega a um final. 


->A visão que se tem de Deus modifica-se de acordo com as necessidades da 
sociedade. 

Por exemplo: As infelicidades criam adeptos do Deus sofredor (Cristo da 

paixão) 


• O pensamento medieval possuía desprezo tal pela mulher, que a 
promoção da virgem é feita a partir do momento que aquela (virgem Maria) desprende- 
se de sua natureza feminina para assim adquirir um status divino. Status esse difícil de 
se encontrar numa mulher. 


3. A SOCIEDADE MEDIEVAL E DEUS: 

Deus na sociedade medieval tratava-se de um senhor. O senhor dos senhores. 
De um ponto de vista ideológico e político, seu poder está ligado ao fato de ser um rei. 
O Deus dos cristãos, diferentemente dos judeus e muçulmanos, é representado. Os fiéis 
o vêem sob uma forma humana: De rei. 

Mesmo sendo representado por imagens, no mundo latino não existe a adoração 
das mesmas. Apenas Deus pode ser adorado. 

(Decisão de Carlos Magno no II concílio de Nicéia, em 787) 

A representação de Deus também muda no decorrer da Idade Média. Existiu a 
visão do antigo testamento e que se aproximava dos judeus e muçulmanos, que era a 
imagem da mão saindo das nuvens. 

No percurso do mundo medieval, Deus vai se tornando piedoso, é a figura do 
bom Deus. Com os reformadores do século XVI, Deus volta, em partes, a ser um Deus 
de cólera (do velho testamento). Os católicos, porém, manterão a visão do bom Deus. 

As Resistências Sobre a Sacralização da Monarquia: 


Existem grandes fontes para os historiadores, onde estes encontram as críticas sobre a 
sacralização da monarquia. Os exempla. São historinhas que os sacerdotes recheavam 
os sermões. Utilizavam-se trechos bíblicos para se justificarem. 



A Igreja no sistema feudal é essencial. Cobra dízimos e sustenta os senhores 
que cobram foro. No mesmo mundo feudal, nada se passa sem que seja relacionado 
com Deus. 


Deus na Cultura Medieval: 

A Igreja assume esse papel fundamental de intermediário entre homem e Deus, 
no curso do século XII: 

“Os principais instrumentos da dominação da Igreja foram a consolidação da 
Teologia e a prática dos sacramentos. O século XII é aquele em que se estabelecem 
firmemente os sete pecados capitais, os sete dons do Espírito Santo e os sete 
sacramentos. E como a Igreja é a única a distribuir os sacramentos, o homem não pode 
ser salvo a não ser pela Igreja e graças à Igreja” 

Existe uma tensão, principalmente, entre os clérigos sobre a questão de como se 
deve adorar Deus: coletivamente ou individualmente. A Igreja condenava o 
individualismo daqueles que se isolavam para buscar o contato direto com Deus. Para 
os clérigos, o desejo de relação direta com Deus é uma das portas para a heresia. 

Por exemplo: São Francisco de Assis praticava e recomendava a seus irmãos 
intercalar períodos de apostolado entre os homens, em meio à vida da sociedade, com 
períodos de retiro. 

Sacra Pagina era o nome dado à ciência de Deus anterior ao século XII. 

O Deus medieval é o do novo testamento, onde Jesus é introduzido. 


O Afastamento Com o Deus dos Judeus: 

(Cópia integral das págs: 96-97) 


“O afastamento entre Javé e o Deus dos cristãos foi progressivo. A passagem da sacra 



pagina para a Teologia, sobretudo no século XII, mas também no século XIII, foi 
motivo de encontros e discussões entre doutores cristãos e rabinos. Nesse período, um 
diálogo pacífico e frutuoso ainda pôde se desenvolver a respeito do Deus dos judeus e 
do Deus dos cristãos; mas a história não caminhou nesse sentido. O diálogo inter- 
religioso no século XX é um mirrado herdeiro desse encontro efêmero. O Deus dos 
judeus tornou-se cada vez mais para os cristãos não o Javé do antigo testamento, mas o 
Deus do Talmude. 5 E o conflito se concentrou mais sobre a virgem do que sobre o 
próprio Deus, porque alguns Talmudes apresentaram a virgem não apenas sob uma luz 
puramente humana, mas de modo injurioso, quase como uma prostituta. A reação dos 
cristãos piedosos foi viva. São Luís e Branca de Castela organizaram por duas vezes 
um julgamento do Talmude e o queimaram publicamente. Assim, o Deus dos judeus 
subiu à fogueira.” 

4 Consolidação da teologia e monopólio dos sacramentos são os 
instrumentos da dominação da igreja. 

“Outro meio utilizado pela Igreja para manter sua situação privilegiada entre Deus e o 
fiel foi, durante muito tempo, fazer com que se falasse latim com Deus” (P.100) 

• As reformas vem apresentar um acesso mais simples, autêntico e direto 
com Deus. 

“O mal é permitido por Deu como castigo aos homens” 


CONCLUSÃO: 

(Retirada do livro) 

O grande acontecimento da antiguidade tardia, do ponto de vista do dogma 
religioso, foi a substituição do politeísmo pagão pelo monoteísmo. Só existe um Deus, 


5 O Talmude (em hebraico: 7W'?Fi, transi. Talrnud) é um livro Sagrado dos judeus , um registro das 
discussões rabínicas que pertencem à lei, ética, costumes e história do judaísmo . É um texto central 
para o judaísmo rabínico. 



ainda que, como espero ter demonstrado do ponto de vista de crença, do ponto de vista 
das atitudes concretas a respeito de Deus, algumas distinções sejam perceptíveis entre 
as pessoas da Trindade - sem contar uma promoção da Virgem Maria. 

Como se constitui, entretanto, o mundo divino onde vive, se não é ousada a 
expressão, o Deus Dos cristãos da Idade Média? A paisagem religiosa do Ocidente e 
do Oriente Próximo (nome dado pelo autor ao Oriente Médio) modificou-se 
espetacularmente a partir do fim do Império romano. Ao mesmo tempo, fragmentou-se 
e se recompôs: cristianismo romano na Europa ocidental e central, cristianismo 
ortodoxo grego em Bizâncio e na Europa oriental, islam do Irã à Espanha, e claro, o 
judaísmo dos judeus da Diáspora. Essa transformação é o triunfo do monoteísmo. E de 
um monoteísmo que tem a mesma origem. Mas, se todos esses filhos de Abraão tem 
raízes comuns, e se os muçulmanos reconhecem uma filiação com os judeus e cristãos, 
o Deus dos cristãos ignora Alá e mantém relações complexas com Javé. Um sentido do 
curioso parentesco entre o seu Deus e o dos judeus se mantém entre os cristãos da 
idade Média, ainda que se forme uma hostilidade em relação aos judeus, ainda que 
haja um afastamento crescente dos dois ramos daquilo que pôde ser chamado de judeu- 
cristianismo, e ainda que se desenvolva entre os cristãos a acusação de deicida contra 
os judeus (por causa da crucificação de Jesus que é lhes é imputada, a eles e não aos 
romanos).Os cristãos não perdiam a consciência de ter em comum com os judeus a 
primeira parte, mais antiga, das Sagradas Escrituras, esse Antigo Testamento, 
dominado por Javé. Durante longo tempo, que nem sequer se restringe à Idade Média, 
o cristianismo guardará essa referência ao Antigo Testamento. Sabem, além disso, 
esses cristãos da idade Média, que Jesus era judeu e que essa pessoa essencial de seu 
Deus se encarna em um judeu. Essa dificuldade para afastar definitivamente o Deus 
cristão do Javé judeu pesou muito tempo sobre os cristãos da Idade Média e sobre a 
imagem que eles tinham de Deus. Com toda a certeza, Javé só pode ser confundido 
com o Deus Pai. Deixa, portanto, um amplo lugar a isso que eu chamaria de 
enriquecimento do Deus cristão pela encarnação. Nessa necessidade de ultrapassar a 
imagem de Javé, parece-me que os cristãos da idade Média tiveram a tendência de 
identificar javé com a imagem mais arcaica de Deus. É o Deus da cólera que era o 
mais marcado por essa história antiga de Deus que Javé representava, enquanto, 
durante a Idade Média, a imagem do Deus dos cristãos se orientava em duas direções 
diferentes: de um lado o protetor, o que logo seria chamado o Bom Deus e que 



aparecia também a escultura gótica como um Belo Deus, enquanto o Deus judeu não 
tinha rosto, e de outro lado o Deus sofredor, o Deus da Paixão. 

E, à medida que se desenvolvia um antijudaísmo que se tornaria no século XIX 
o anti-semitismo racista e político, o Deus dos judeus era rejeitado pouco a pouco, 
pelos cristãos da Idade Média, junto com falsos deuses, entre os quais incluiu-se, de 
saída, o Deus tão desconhecido dos muçulmanos. 



